
Hosjital de Itaquera lançou sistema com mesmo preço da tabela da AMB 

Sindsaúde mantém paralisação 
Os integrantes do Sindicato 

do! Trabalhadores Públicos 
da Saúde no Estado de São 
Pado (Sindsaúde) decidiram 
on,em, em assembléia, manter 
a breve iniciada há oito dias. 
Ontem também foi realizada 
una reunião entre a comissão 
de greve, o secretário da Saú-
de, José da Silva Guedes, e o 
secretário interino da Admi-
nistração, Paulo Bressan. 

Durante o encontro, foi cria-
do um grupo dc trabalho para 
discutir a criaçáo de um plano 
para o setor. 

A medida pode atender a 
uma das reivindicações do sin-
dicato, que é estabelecer a jor-
nada de 30 horas para todos 
os funcionários da secretaria, 
sejam eles da área da saúde, 
da área admintstrativa ou de 
planejamento. 

associado também 
poderá utilizar 
uma rede de hospi-
tais filiados ao siste-
ma, disposta a di- 
minuir os valores. 

ACESSO A REDE 	O Hospital Me- 
tropolitano criou, 

CREDENCIADA 	em 1995, o Sistema 
do Cartão Econô- 
mico de Saúde. Os 
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Hospitais buscam redução de custos de serviço 
Objetivo é permitir que 
pacientes particulares 

paguem menos por 
internações e cirurgias 

JUL ANA JUNQUEIRA 

D iversos hospitais de São 
Paulo, como o Hospital Me-
tropolitano, na Lapa, estão 

criando saídas para reduzir os cus-
tos das depesas hospitalares per-
mitindo, assim, que o paciente par-
ticular pague menos em interna-
ções e cirurgias em relação aos pre-
ços vigenteS no mercado. As medi-
das encaixam-se no plano que a As-
sociação Médica Brasileira (AMB) 
apresentará aos donos de hospi-
tais, amanhã, durante o lançamen-
to do Sistema Nacional de Atendi-
mento Médico (Si-
nam). A idéia é 
que seja cobrado 
do paciente valor 
semelhante ao pa-
go pelos planos par-
ticulares. 

Segundo os mé-
dicos, no entanto, 
a proposta de co-
bertura do Sinam é 
uma boa alternati- 
va apenas pára cirurgias e interna-
ções de pequeno e médio porte. "O 
paciente que se submeter a opera-
ções mais complexas, como cardía-
ca ou neurológica, não terá condi-
ções de arcar com os custos do tra-
tamento", afirma o diretor-superin-
tendente do Hospital Santa Paula, 
na Vila OlíMpia. "Nesses casos, a 
diária de uma Unidade de Trata-
mento Inteúsivo (UTI) é de R$ 
500,00." 

O Sinam é uma nova sistemáti-
ca de atendimento que permitirá à 
população aeesso a uma rede cre-
denciada de médicos, com consul-
tas fixadas em R$ 39,00 (valor bási-
co da tabela da AMB). O paciente 
não pagará mensalidade e só de-
sembolsará a quantia quando tiver 
uma consulta com o especialista. 

Os laboratórios que estiverem fi-
liados ao Sinam vão cobrar preço 
menor que o cobrado no mercado. 
Para completar o atendimento, o 

3 ml associados têm desconto de 
15% nas despesas hospitalares e 
50%nos serviços médicos. No par-
to, o; honorários do cirurgião e do 
auxiiar podem ser de R$ 650,00, 
em comparação com os R$ 1,3 mil 
cobridos de particulares. "Essa re- 

gião têm um grande número de 
pessoas que não conseguiam pagar 
pelo tratamento", explica a geren-
te do Departamento Comercial e 
de Marketing do hospital, Adriana 
de Morais. 

Segundo o ortopedista Benedito 
Antonio Martins, do Hospital Ita-
quera, reduzir o preço das despe-
sas hospitalares foi a solução para 
ampliar o atendimento na região. 
O hospital utiliza um sistema em 
que o paciente paga o mesmo pre-
ço que a tabela da AMB. "É me-
lhor porque os pacientes pagam as 
despesas na hora e os convênios, so-
mente depois de 60 dias", diz Ma-
ria de Fátima de Souza Mazzela. 


